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Proposta do Curso: 

No século XX, o livro I da Política de Aristóteles voltou a estar no centro da discussão 
filosófica em torno das relações entre economia, vida e política. Podemos dar como 
exemplos inequívocos dessa retomada, tanto a extensa releitura que Hannah Arendt nos 
propôs desse texto, em 1958, nas acuradas análises desenvolvidas em A condição humana 
(ARENDT, 2009), quanto a investigação, desenvolvida por Michel Foucault, sobre o 
conceito de “biopolítica”, introduzido, pela primeira vez, em 1976, no primeiro volume de 
sua História da Sexualidade: a vontade de saber (mais precisamente no quinto capítulo 
desta obra, intitulado “Direito de morte e poder sobre a vida”) e que se desdobrou, nos 
anos seguintes, em seus cursos no Collège de France, de 1977-1978 (Segurança, território, 
população) e de 1978-1979 (O nascimento da biopolítica), só publicados na França, no 
entanto, em 2004 (cf. FOUCAULT, 2004a e 2004b). Embora tanto Hannah Arendt quanto 
Foucault tivessem como ponto de partida, em suas construções teóricas e em seus 
diagnósticos do mundo atual, a definição aristotélica do homem como “animal político” 
(politikôn dzôon, Política, 1253a) assim como a discussão em torno das relações entre 
economia, vida e política desenvolvidas no Livro I da Política, suas investigações 
permaneceram, no geral, isoladas entre si. Foi somente com a publicação, em 1995, do 
primeiro volume da tetralogia Homo Sacer, O poder soberano e a vida nua, do filósofo 
italiano Giorgio Agamben (AGAMBEN, 2002), que um primeiro esforço foi feito no sentido 
de fazer convergir as leituras de Hannah Arendt e de Michel Foucault para uma nova 
interpretação do problema colocado por Aristóteles no Livro I da Política.  

No presente curso, propomo-nos a um retorno ao Livro I da Política de Aristóteles à luz 
dessas discussões contemporâneas. Acreditamos que uma tal retomada não pode ser feita 
sem um retorno igualmente cuidadoso ao texto grego de Aristóteles. 
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